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Introdução 

O tratamento de feridas é um domínio da enfermagem que tem vindo a assistir a uma 

evolução demarcada. Ao longo dos anos novas pesquisas conduziram a novas estratégias de 

tratamentos e à inovação de produtos e recursos, que vieram facilitar e agilizar o processo 

de tratamento. O uso de produtos à base de mel para o tratamento de feridas é um dos 

recentes recursos terapêuticos e os estudos clínicos publicados provam a sua eficácia e 

custo efetividade. 

Sendo o tratamento de feridas um foco de atenção de excelência dos enfermeiros, estes 

profissionais têm-se interessado sobre esta temática aliando o conhecimento técnico e 

científico à sua prática, para obter bons resultados neste âmbito. 

Objetivos 

Enquanto enfermeiras quisemos partilhar uma experiência que em muito nos enriqueceu a 

nível profissional, por isso vamos relatar um estudo de caso no qual utilizamos um produto 

à base de mel para o tratamento de uma úlcera de pressão. A escolha deste produto 

estendeu-se ao facto de o desbridamento da ferida ser rápido, o que é um dos factores chave 

dos produtos à base de mel. 

Por outro lado a estimulação da angiogénese pelos produtos à base de mel é claramente 

demonstrada pela rápida epitelização. Neste estudo de caso, foi possível constatar o 

potencial do uso do mel na regeneração dos tecidos e de todas as suas propriedades 

inerentes, tal como vem descrito nos estudo publicados. 

 

Conclusão  

Em suma, com este estudo de caso, pretendemos relatar uma experiência profissional com 

sucesso, em que a intervenção assertiva se prendeu com a escolha indicada do produto a 



 
VI Fórum Ibérico de Úlceras e Feridas 

Lisboa, 13 e 14 de Março de 2015 
 

utilizar, com os recursos acessíveis (dispositivos, intervenção cirúrgica, tempo) e com a 

disponibilidade profissional. Os conceitos como “enfermeiro gestor de caso”, “trabalho de 

equipa” e “conhecimento técnico-científico” ganham especial relevo e fazem todo o sentido 

quando se atinge os objetivos preconizados, que neste caso foi a viabilidade da cicatrização 

da úlcera. 
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